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1 INTRODUÇÃO  
A competitividade no mercado financeiro atual demanda que as empresas adotem 
práticas de gestão que assegurem transparência, integridade e responsabilidade. 
Nesse contexto, as políticas de compliance emergem como instrumentos essenciais 
para mitigar riscos, fortalecer a governança corporativa e, consequentemente, atrair 
investimentos. No contexto brasileiro, a adoção de políticas de compliance tem sido 
impulsionada tanto por exigências regulatórias quanto pela percepção de que tais 
práticas podem gerar valor para as empresas. A Lei Anticorrupção (Lei nº 
12.846/2013) e outras normativas têm incentivado as empresas listadas na B3 a 
investir em programas de compliance como forma de garantir a conformidade e evitar 
sanções (CVM, 2018). Em 2018, a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 
intensificou os esforços para aprimorar seu sistema de gestão de riscos. Após iniciar, 
em 2017, o primeiro ciclo de implementação dos procedimentos sob a Deliberação 
CVM 757, que consolidou os processos de gerenciamento de riscos, a autarquia 
avançou para adotar uma metodologia totalmente compatível com a norma ISO 
31000. Essa iniciativa teve como objetivo elevar o nível de profissionalismo e 
organização na gestão dos riscos enfrentados, tanto pelos mercados regulados 
quanto pela própria CVM, abrangendo aspectos econômicos e operacionais internos 
(CVM, 2018). Neste sentido, em um cenário global onde a confiança e a transparência 
corporativa ganham crescente relevância, as políticas de compliance emergem como 
elementos decisivas para a sustentabilidade e o crescimento das empresas. A 
implementação de programas robustos de compliance não apenas mitiga riscos legais 
e reputacionais, mas também fortalece a imagem da empresa perante investidores e 
stakeholders (OCDE, 2021). Com processos e controles adequados, as empresas 
conseguem diminuir a probabilidade de incidentes adversos e reduzir os danos em 
caso de contratempos (Melo e Paulino, 2024). Sendo assim, conforme estudo de 
Silva, (2021) é fundamental analisar como as empresas listadas na B3 estão 
adaptando suas práticas de compliance para atender às exigências do mercado e 
atrair investimentos. Uma análise comparativa entre empresas que adotam diferentes 
abordagens de compliance pode revelar quais estratégias são mais eficazes na 
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atração de investimentos e na melhoria do desempenho corporativo. Diante desse 
cenário, a presente pesquisa se justifica pela crescente importância das políticas de 
compliance no ambiente corporativo brasileiro e pela necessidade de compreender 
como essas políticas influenciam a atração de investimentos. Em um contexto de 
crescente preocupação com a governança e a ética empresarial, investir em 
compliance se tornou um diferencial competitivo para as empresas listadas na B3. 
Assim, o presente estudo se propõe a investigar a influência das políticas de 
compliance na atração de investimentos em empresas listadas na B3, procurando 
identificar as melhores práticas e os desafios enfrentados pelas empresas brasileiras. 
Para isso, busca responder as seguintes questões-problema: Qual a relação entre a 
robustez das políticas de compliance e a atração de investimentos? Quais são as 
melhores práticas adotadas por empresas brasileiras que se destacam na atração de 
investidores? E quais os desafios enfrentados pelas empresas na implementação de 
políticas de compliance eficazes? A pesquisa tem como objetivo geral, analisar a 
influência das políticas de compliance na atração de investimentos em empresas 
listadas na Bolsa de Valores Brasileira (B3) e, como objetivos específicos, identificar 
e analisar as políticas de compliance mais relevantes adotadas por empresas listadas 
na B3; verificar a relação entre a adoção de políticas de compliance e o volume de 
investimentos recebidos pelas empresas; avaliar os desafios enfrentados pelas 
empresas na implementação de políticas de compliance eficazes. Este estudo é 
relevante para empresas listadas na B3, investidores, reguladores e demais 
stakeholders interessados em compreender o papel do compliance na atração de 
investimentos e na promoção de um ambiente de negócios mais ético e transparente. 
 
METODOLOGIA 
A pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso, com abordagem descritiva, 
documental e quantitativa. A amostra será composta por empresas listadas na B3, 
selecionadas com base em critérios de setor, porte e grau de governança. A coleta de 
dados será realizada por meio de documentos públicos, como relatórios de 
sustentabilidade, códigos de ética, demonstrações financeiras padronizadas (DFPs), 
fatos relevantes e dados de investimentos extraídos de plataformas como Bloomberg 

e Economatica. A análise incluirá métricas de compliance, tais como a existência de 
canal de denúncias, realização de treinamentos, auditorias internas e certificações 
(como a ISO 37001). Será aplicada análise de regressão linear múltipla para investigar 
a relação entre um índice composto de compliance e o volume de investimentos 
recebidos. Os dados serão organizados em planilhas eletrônicas e analisados com 
técnicas de estatística descritiva e análise de conteúdo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A pesquisa encontra-se em estágio de desenvolvimento, com resultados preliminares 
obtidos a partir do levantamento bibliográfico e da delimitação metodológica. Este 
processo permitiu mapear as principais contribuições teóricas e normativas 
relacionadas ao compliance e sua relação com a atração de investimentos em 
empresas listadas na B3. Até o momento, foram identificadas práticas recorrentes 
entre empresas brasileiras que se destacam por seus programas de compliance 
consolidados, tais como a publicação frequente de relatórios de integridade, 
certificações internacionais e estruturação de canais de denúncias eficazes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Embora a pesquisa ainda esteja em andamento, foi possível identificar, a partir do 
levantamento teórico e da delimitação metodológica, a relevância das políticas de 
compliance como fator estratégico na atração de investimentos. As análises 
preliminares indicam que práticas consolidadas de governança, integridade e 
transparência tendem a gerar maior confiança por parte do mercado, favorecendo o 
desempenho financeiro das empresas listadas na B3. 
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